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AUGUSTO PASSOS
-ADVOGADO—

Residência no Ipu
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 23000 um anno 20%Q0O

1 1ATERIAL DE CONSTRUC-
f 1 Ç10—como sejam: tljollos,
winas, cal, ripas, caibros, portaes—e a preços sem competência,
vende qualquer quantidade—JnãoHruno de Albuquerque.

RI LUIZ VIANNA-Eapesjalista
em moléstia das creanças e

applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. Josô
Saboya*—Acceita chamados parao interior.

DR 
.MANOEL MARINHO-Me-

dico, operador e especialis-
Ia em partos. Bua Senad-or Paula

DR. 
ATUaLPa B.*\RBOSÃ~Lh

MA—Medico b operados—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
madus para toda a zona.

DR 
DELMIRO^rrOLIVEIRA

—medico e operador—ex-
ames microscópicos de san*
gtie, escarros fezes, urinas,
etc.—GRA N JA—CE AR A'. ,

D""" 
R JUVENCIO DE ANDRA-

DE—CibürqiIo Dentista.
—-Longa pratica adquirida na
Europa--Praça Menino Deus

nR. 
LIMA FlLHo7cÍRDEOiIo

Dentista—Todo trabalho
'Vjncernente à sua arte, pelosmethodos mais modernos—Rua
.tel. Joaquim Ribeiro.
v yE, F. PONTE--Advooado^
, I Civil crime e commercio —
Vraça da Meruoca.
% R CARVALHO JÚNIOR—
i_J Delegado db Policia da
Capital—Encarrega se de acom-
panhar o andamento de causas
eiveis e commerciaes perante 0
Tribunal da Relação—Residência
Kua 24 de Maio, 492. V

BACHAREL 
ANTÔNIO aU=

RELIO DE MENEZES-
advogado. Residência--Granja
»J MELLO 

"

listo lotiio«ee

il!

AM\RAL- Adto-
-Acceita o patrocínio

de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Pi-èços módicos.--Re-}
sidencia 8. Beneuicto.

ARISTIDES 
BARRETO-Çom-

mei ciaes e Cíveis ná zona
da Serra Grande e nos pontos

Oi servidos pela Estrada de Ferro
8. Benedjcto. ^^ . :

PENSÃO' 
FAMILIAR"—de D.

Toinha Silva—Optimas ac-
comòdações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Accei*am-
t»e pensionistas. Preços módicos.
(^mEUS-(^RA/

HOTEL 
DO NORTE—Mesa vã-

:riada<te farte, cosinha, as
selada e hyglenica—Rua Cel„
Campello. (bairro commercial)
bond.' á poita. '

E^ÜCLÍDÊS 
RIBÊTrÕ-"I«uT

menbob acceita chamados pa-
ra med ção de terras, em qual«|uer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.

CASA 
SM ART do Everaldo

PòrTo. Graüde estabelecimen-
to, de pensão e padaria,—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pensão—-quarto» eonfor-
tr veis, mesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade ero sodas,
-dscoütos, pães. etc. Entregas no
domicilio.

BROTOS—Livbo 
de VERBoa d»

Paulo AeagIo—Achasse a
venda na Caaa Estrella.

(No jardim da residência do dr. De«
mervaL Cinco horas da tarde. Leda e
Wanda, conversam sob^-e o ultimo
baile das Monforte).

1 —Ah, se eu contasse tudo que ob»
servei !

•Muita animação ?
—Dansei até às 4 horas da manhã ?

Admirável ! Depois, uma sooiedade
fina :. Vi lá as Macedo, a Leonor, as
Barreto, a Gora, a Alda, a Iracema..
A Gora estava com um vestido pa-
vornsoi m.nha filha ! E muito pinta-
da..i Parecia uma boneca !

—E os rapazes ?
—Quasi todos conhecidos,. O Er«

nestinho, com o seu eterno monooulo,
o Álvaro, o Lúcio, o Oswaldo... O Pau-
lo—aquelle rapaz louro que nos foi
apresentado era casa da Esther, lem-
bra-se ?—namorou a Zelia toda a noi.
te... Um escândalo ! E eha é tão de-
sengrsçadinha, coitada ! (enthusiasma-
da) Mas gostei muito ! Porque você
nâo foi.

—Porquo não quiz—Ora esta ! Se ainda estivesse do-
ente...

—Não estava...
—Portanto-...
—Faltou-me disposição*
—Tulinha-,. Um baile é coisa que

não se rejeita,.. Fosse commigo. Vocô
ri ? Ah para mim não ha nada melhor
do que um tango ou um «fox-trot»».'.

—Quando o rapaz dansa bóm...
—Ah, isso então !...
—Eu não quiz ir. Estava tão abor

recida...
—Mais uma razão. .
—Nãoi.. Preferi fioar em casa.
—Que horror l
—Tinha a certeza de que não me

havia de divertir!.,
—Ora se vocô tivesse ido voltava

completamente modificada...
— í.para peor ô possivel.—-Pois sim ! Mas porque estava vocô

aborrecida ? ,
—E no capitulo do «liirts» ? Quan

tos ?
—Alguns .. Pouca coisa Não estava

multo disposta a perder tempo com
os rapazes..» Mas responde .. Porque
foi que vocô se aborreceu ?

—Ora íí Nada... Uma tolice...
—Dize apezar de tudo...
—Por ura arrufo
—Logo vi... (superiormente) Vocôs

quando namoram levam tudo à serio.
Ciúmes,, aposto...

—Não...
—Entfto...
—Não vale a pena contar...
—Vale, sim... Andai., (amuada) Não

tem confiança em mim ?
—Guarda segredo, sim ?
—Ora 1
—Eu conto. Na véspera do baile, o

Flavio esteve aqui, muito animado,
promettendo, como eu, não faltar, Co-
mo fazia um lindo luar, sentamo «nos
na varanda, conversando. Em meio da
conversa, elle.-. bèijou-me a mão. Go-
meçou a falar docemente, apaixona-
damente...

—E pediu um beijo^
—Justamente 1 Como sabe vocô ?...
•—Porque sempre assim, ô que elles

começamm Mas continua..- Vocô o
que fez ?

—Eu ? Ergui«me indignada...
—Oh !
—Olhei*o severamente—e recusei.

Tão vivo foi o meu protesto que elle
murmurou ;—«Perdão Wandf», eu es.-
tava brincando.,»* Nãó respondi. Pia-
Vio. ficou um instante silencioso : de-
pois., começou a falar novamente so-
bre assumptos banaes, como se não
houvesse acontecido nada de extraor-
dinario. Quando saiu, aperteú-me a
mão friamente—e nãô me veiu ver
durante oito dias,..

—Que tolice... Por causa de um
beijo !

—Fiz mal ?
—Não... Isto è, não sei... Eu, fran-

camente... não recusava... Mas jà fi
zaram as pazes ?

táfi

—Quasi... Ante-hontem.
—Elle tornou a pedir ?—Não.,.
—Ah ! E vocô... o que fez ?—Eu... fiquei calada.
—Fosse commigo !*—Q que acontecia ?—Zangava me de verdade... e com

justa razão!
—Porque ?
—rPorque! Porque sim ! Porque

elle não insistiu ! Mesmo vocô '< recu-
sando. elle -devia insistir ! Ah",J eu
zangava-me ?

—Pois foi o que fiz...
—Vocô zangou se ?...
—Naturalmente... Foi uma decep-

ção... Pensei outra coisa...
—Oh, os homens !,..
—São muito faltos de tacto !,.. Eu

recusei uma vezjé verdade... Mas...
se recusei... foi porque esperava queeile insistisse...

Luiz LAMEQO

Tome V. S. a Emulsão de Scott paraas tosses pertinazes e outras moléstias
pertinazes.

Chamamos attenção para o novo
vidro grande que contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção.

GBROHIQOETAS

e o pó de sapato, tenham a proprie-dade de diminuir a vastidão de nma
booca defeituosa, de harmonizar os
c lios e os supercilios de uns olhos
congestionados

Acresce ainda que para se votar
conscientemente, se deve levar em
conta a edade da mulher e quem
poderá avaliar esta, hoje, em': què a
moça que já vae attingindo ã mátu-
ridade,;usa a mesma toillete curta,
decot*da e solta, como a menina
ainda impubere ? Aconselho; portan-to, ás'promotoras do concurso que
para u-a s facilidade dos votantes,
substituam a formula—qual a mulher
rai* bella do Braril—pela—qual a
mais grossa e bem torneada perna e
qual o mais niveo collo de mulher
brazileira? Aqui, sim, se rião intervir
o partidarismo,o voto será consciente,
sincero e justo porque^temos conhe-
cimento de causa, âàbemos-lhe a
minima particularidade, porque estão
constf ntemente aos nossos olhos, nús
como a verdade, em perfeito contras-
te com ò rosto, que pela manhã des
pe a capa de banha de porco, paravertir outra de qualquer polvilho,'discreto e fechado como um muro.

Jus tus.
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Bellesa ou tormosura ?

Querem a "Noite" e r. 'Revista
da Semana", do Rio, por meio de
um elegante plebiscito nacional,saber
qual a mulher mais bella deste vasto
paiz, dominado pela syphilis, pela
trachoma e outras moléstias . que
tanto enteiam os homens e defeituam
as mulheres. '

Conseguirão, as duas apreciadas
publicações cariocas, justiça no re-
soltado final do seu inquérito ? Não,
porque a' isto se opõe o partidarismo
vesgo que em tudo se descobre no
brazileiro, como um dos caracteris-
ticos da raça e sem o qual, o con-
curso serft uma coisa fria, indiffe-
rente, sem attracçâo, sem cobcorren-
tes. Não, porque a bellesa deve ser
julgada pelo rosto da mulher, e
este não è coisa hoje que nos seja
dado ver na sua nudez.

Eu, que costumo correr pr*»suroso,
a estes chamados, estou em palpos
dè aranha para dar o meu voto, de
accôrdo com a minha consciência e
surdo 6s'insinuações de interessados,
quê serão outros tantos cabos elei
toraes a prostituírem a efficiencia
das' urnas. Estou em dificuldades,
nfto porque me falte energia e alti-!
vez para reprimir os caçadorea de
votos e sim porque depois que o
carmim, e os pós de arroz e de
sapato se arvora tam em retifica-
dores dos senões da Natukza, ô
muito raro se encontrar uma mulher
que não seja physicamente bella.

Vou ao the»tro, à egreja, aos
saraus, aos chás familiares e todas
as mulheres que encontro têm' a

APO'S 
uma suceulenta refeição

torna-se imprescindível um
succulento charuto 8UERDIECK

O ENSINO I

Escola mixta, regida pela professora Maria Regina Caldas.
Ia, classe—Alba Alves da Silva e

Maria Dolores Madeira, approvadas
com dintíneção, grau 5; Álvaro dé
Oliveira Pinto. João B. Nogueira da

 Frota, Maria das Dores Nascimento
mesma bellesa'. Uma argamassa de e Rita Gomes Freire, approvados

ANDARILHO
. . , t r >'' ' ' !' <..

A" semana finda passou por esta
cidade o Andarilho1'português* Mau»
ricio de Bragança, que faz aetual-
mente uma «volta. 'a'pó, 

por toda a
A merica do Sul, disputándoo preinío
de 100.000 dollares, instituidó. pelaSociedade de Escoteiros Norte-ame-
rl canos. U ('

O sr. Maurício, que iniciou a sua
viagem na capitahde S. Paulo, oo
dia 25 de Agosto de 1918, Vbra
fazendo a mesma á expensas :"-da
generosidade das pessoas de destaque
das localidades por onde passa e
somente findo o prazo de 10 annos,
receberá o premio ae a fizer, de
accôrdo com as cláusulas estabeleci*
das. As: cláusulas prineipaes são vi-
sitas a todas as cidades mais impor-
tantes dos Estados e fazer a itine-
rario a pó. As visitas são attestadas
p«las auetoridades e imprensa de
cada localidade percorrida

Ao que nos informou, o ar ojado
andarilho ainda se acha- em cónVa*
lecença de uma moléstia contrahida
na Bahia, o que muito lhe tem pre-
judirado e atrazado no seu percurso.

Daqui partiupara Camocim* Grau-
ja';--Viçosa, Parbahybaetci '**$$

Agradecendo a visita que nos fez,
dezejamos-lhe felicidade.

ii m m m i -. •'

OS 
únicos repre*entantes, na zona

norte do Ceará, dos afatr.ados
charutos SUERDIECK, sàu os Súts.

Resultado dos exames realizados ?" FR0T/V & Cia , de Sobral. Pro-
no Grupo E?oolar Desembargador CUr?ma ver ° lmd? 

^uario-ex»Ibiapina, M a direcção do dr. WMt 
D° es;criPtorio dos a8ente8

Francisco Ponte.
(Continuacção)

Grupo Escolar—4a. classe—ap-
piovados plenamente, grau 4 3/4—
Jacobsina Parente e Delpha Cruz,
4 l/s Rosa Liberato de Carvalho

3a. Classe,—Plenamente—Brigida
Salles 4 3/4, Maria do Carmo e
Francisca Olga 4 1/2, Hyeronides
Costa 4 1/4 Simplesmente : R. Al-
ba de Lima 31/2, Carmelia de
Souza 3.

2a. Olassn::—Plenamente—Fran^
cisca- Arminda Mattos, Carminda
Gomes Parente e Antonietta Ferrei*
ra 4, Oecy Rocha, 42/3. Simples-
mente: Thereza Christina Ôostã,
Maria Alves Oliveira e Sophia de
Oliveira 3 2/3. I

lai classe—Distineção grau 5-í-
Antônio Lopes Lios, Maria do Car-
mo Duarte, Maria Lopes, Maria Se-
verina de Jesus, Maria Salles Li
nhares, João Lopes Filho e JosépHa
Coelho;, Plenamente, grau 4—Vir
ginia Duarte, Francisca Ma"rgarida
de Lima e Francisca Cavalcante

Jurisprudeneia

rouge e liquido chimico, torna todos
os rostos bellos e frescos, moços* e
viçosos, numa tão perfeita egualda-
de, que bem diffieil se torna a
escolha,

Se ao menos se tratasse de tormo-
sura, a coisa mudaria de figura,
pois esta mascara elegante que se
disputa desde os luxuosos salões
parienses, berço da elegância, atè a
8lva,egrejinha do mais recôndito
logarejo cearense, onde nasceu' a
austeridade; não encobrirá, não po-
dera oceultar, a conformação de um
rosto inesthetico, á desproporção de
um nariz, muito embora o carmim

• plenamente, gráo 4 1/2.
2a. classô^Francisca de Oliveira

Pinto, Maria Rodrigues da Cunha,
Moacyr de Pontes e Rita Igreja Vi-
nhas, approvados com distineção grào
5; Maria Rodrigues Pinto e Ray-
munda Adeodato, approvadas plena-
mente, gráo 4 1/2,

3a. Classe—Francisco da Ponte
Frota e Francisca Adeodato, appro.
vados plenamente, gràò 4 1/2.

Laura Adeodato, approvada. plena*mente gráo 4 3]4.

pUMAR 
charutos SUERDIECK

significa ter BOM GOSTO.

CONSULTA
Compra e venda

A. vendeu a B. aumà posse» de ter-
ra que houve por herança de seu paeno sitio tal. R*

B... vendeu a G... dita terra, di»
zendo na Escriptura—vendo tantis
braças que comprei a A...

Os condôminos do dito sitio esntes-
tam o direito de C. sobre as «tantas
braças que disputa G .., sltegando
aquelles que A... primitivo 'senhor
de dita terra não vendeu «tantas bra-
ças», e sim «uma posse» sem numero
de braças que herdou do pae,. e assim
tambem 6 o direito delles condôminos.

Pergunta-se G... apoiado na Escrip-
tura de compra^ que se aohía iJevida.
mente registrada, tem direito;às( «tan-
tas braças» que disputa ? - ¦' * » ">

RESPOSTA B..: foi alem trans-
ferindo a G *,. mais direito do que
tem; pois, tendo comprado—«uma pos-se», que, na linguagem jurídica, se
melhor nome haja e dizer-se possa,
diz«se «uma parte abstracta»; por-tanto, antes de apurada pelos meios
de direito a extensão superficial da
«parte abstracta», não pode B... le-
galmente alienai a cora numero certo
e determinado de braças como fez.

«Nemo plus júris ad alium transfere
potest quam ipisi habet,

O registro (Transoripçãõ) da Es-
oriptura não dà «direito real» a C*
sobre as «tantas braças» que disputa,
por que; ó certo que,~«à trarfscií-ipção.
não opera sonão o direito de tradicçio
solemne do immovel alienado»; hão
transfere o dominio qua fica tsalvo a
quem for ,,

Laf Dir. das Gzs., 2 Ed §§ 48, n-
IL e49 n I. Dec 169a. de 1890, art.
8^-» § 4.- Reg. 370 de 1890 art,. 235.

D'ahi o principio- dominante^ que, a
tradicção não transfere senão ò direito
do tradente, se eite não tem1' direito,
nenhum direito transmitteaoiiquèrente.

Este antigo ^principio foi adoptado
pelo nosso direito moderno dispondo a

ILEGÍVEL /
/

/
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(God. Civ. art. 859)—que a «inscrip
ção induz apenas a presumpção do do-
minio.»

PORTANTO
Por isso pois, sendo a Escriptura

de transmissão ínhabll, oomo soe ser a
de que se trata, não torna-se hábil de-
pois de—inscnpta.

ISTO POSTO
De como—C».. acha-se subrogado no

«direito real» de A... sobre as terras
do sitio tal e da oomo este direito IU-
mitase sohre—«uma parte abstracta»,
não pode—O..» disputar as tantas
braças que comprou, ó somente a
«parte abstracta» tendo era seu favor
acção {communi dividendi) para con«
verter em. braças a «parte abstracta»
que veiu de A...

E hão de ver que sendo apurada
menor quantidade das «tantas braças»
compradas a B.„, tem C,. em seu fa-
vor acção (Ex empto) contra B ..
para este completar as «tantas braças»
que lhe vendeu ou a restituição do
seu valor e juros legaes, Ord. 4 ° T,
2.p pr. Doutrt, Aec. Ed. 1880. T. Preit.
§21.

Eis o direito antigo adoptado pelo
moderno (Cod, Giv. art. 1136) que
todavia attenuou a restituição, pres-
orevendo—«não ter direito se a dlf-
ferença encontrada não exceder da vi-
gessima ptrte da quantidade vendida :»

E PORTANTO
Por isso pois, peta—mesma razão—

pertencerá a B u a quantidade exce-
dente do numero por elle vendido.

Assim nos parece
S. M. G.

S. Benedicto, Set. 1921
Adv.

• Aristides Barreto

QUAL É A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL ?

Decididamente o nosso publico
não quer se preoccupar com o con-
curso nacional aberto pela «Noite»
e «Revista da Semana», do Rio.
Uma descrença, um indifferentismo
que acahrunham vêm presidindo a
votaçAo, que quasi não anima a geo-
te oecupar espaço com a mesma.

Em todo easo, como agua mole
em pedra dura tanto fura até que
bate, ahi vae novamente o coupon
para ser preenchido e devolvido em
enveloppe fechado á esta redacção.
Podem votar as pessoas de ambos
os sexos e serem voUdas senhoritas,
casadas e viuvas.

O resultado ató hoje é o seguinte :
Luziinha Mendes
Antonina Figueiredo
Lucy Saboya
Celecina Borges
Aotonietta Monte Parente
Miriam Demétrio
Parentinha Mendes
Noeme Mendes Parente

30 votos
21 »
21 »
81 »

r
2, »

»
>

Consta aqui que esse acto do dr.
Jayme Praxedes, que apenas visou
ser agradável ao dr. Ohvo Oliveira,
patroeo do famigerado Bellarmino,
foi levado ao conhecimento úo exmo.
snr. Presidente do Estado, solIci«
tando»se as providencias que o Es-
tado possa assegurar á perfeita dis-
tribuição da justiça, e que telegram-
ma idêntico foi passado pela mãe
da inditosa victima de Bellarmino.

Resta ao povo desta losalidade,
cujos foros de moralidade não podemcontinuar á mercê do primeiro cra-
puloso que conte com a inpunidade
e a maleabilidade dâ justiça, appellar
para o digno juiz de direito dacoraar-_
ca dr. Targino* Filho, esperando queeste faça, dos entrechoques do prote-ccíonismo descabido e odioso, reflo-
nr a justiça mimacula e bemfazeia:

5-11—921.
Riachãoense

Depositar
! de Sobral. caDitt

OS 
charutos da Fabrica SUER-

DIEK têm a vantagem de con
servar
davel.

sempre o seu aroma agra-

CINCO CHIFRES IA CABEÇA DE UM HOMEM !
ri

Exceptuando«se o Diabo, que ê
anjo, embora decahldo, e ninguém
sabe se ainda existe, só se conheceu
até hoje, e esse mesmo através da
Bíblia, um homem dotado de chifres,
aquelle que foi a ultima creatura
humana a contemplar a face radian
te do Eterno e que, conduzindo o
seu povo fugitivo, atravessou o Mar
Vermelho a pé enxuto : — Moysés.

Quando, ha cerca de um mez, a
A NOITE recebeu e publicou em
que o seu correspondente de Can-
gussú commuuicava a existência de
um homem armado de chifres, de~
pois de um rápido momento de sus
pensfto, com o espirito em duvida,
recordámos que, se Moysés Dunca
resurgiu, o Demônio havia reapa
recido, fora da lenda, mostrando se,
na realidade, a Luthero que lhe
arremessou um tinteiro. Não nos
inclinámos a crença do reappare-
cimento do Diabo, nem admittimos
a hypothese da resurreição de Moy
sés e, julgando que se tratasse de
um pobre homem, desfavorecido de
uma anomalia, verificamos agora o
acerto dessa supposíção, pois, procedente de Cangussú, chegou a Por-
to Alegre, onde está tirando oar-
tido de sua desventura phenomenal,exhibindo -se no sobrado do Café
Paulista, o homem de chifres. Cha-
maise Felicianò Joaquim do Carmo
e tem na cabeça cinco grandes pro-tuberancias corneas, uma das quaestomou tal desenvolvia!ento que lhe
descia até o meio da face direita.
Tão grande chifre affligia-o bastan-
te, e Felicianò mandou cortai-o,
mas, ao fim de uma semana, ob-
servou, sem a menor alegria, que a
haste cortada tinha crescido dous
centímetros. Causados por esses at-
áributqs, soffre o seu possuidor, se-

-gundti^&eciárbd, dores de cabeça
muito'fortes.

Por Singular coincidência, quaodorecebíamos o retrato de Felicianò,
<ÜvuIgava-ae a noticia de haver ap-
parecido"em Miüas/um cavallo com
dous chifres e, como os bichos e
individuos phenomenaes acabam
sempre no Rio de Janeiro, .j4 es-
íamos a antever, numa tarde : lumi
nosa e doce, trotando pela Avenida
fftio 'Branco, aquelle homem mon
lado nesse cavallo !...

D'f A Hoite», do Rio.

dinhtiro no
Banco de
Credito
Agricola

Sobral, capitalisando os
juros, ô -j melhor meio de se
accumular fortuna.

•<mm*a-^am a —

Retificação
Esteve em nossa redacção o snr.

Joaquim Lopes de.Moraes, fornece-
dor do açude Forqu»lha, que nos
pediu uma retificação á noticia que
demos em ed çàj anterior, do assas •
sioôto na Andresa. affir mando dos
que nenhuma intervenção teve n*
lacta em que foi vistima o assassina-
do, conforme se poderá verificar
pelo depoimento de todas as teste-
munhas do inquérito policial.Verda-
de seja, acrescentou-nos que, as pri i
meiras horas da noite viu-se forçado
a repellir o assassinado, o qual em
perfeito estado de embriaguez pro-
vocou, não só a si como a diversas
pessoas qae se achavam na festa.

Pica, pois, assim retificada a no-
ticia que demos sob a sua interven-
ção no coúflicto. .

DEPOIS 
do café, um charuto bom

é uma delicia. E não ba cha-
rutos deliciosos que não sejam SU
ERDIECK.

QUEM 
faz experiência de um

charuto SUERDIECK torna-se
um consumidor immediatamente, da*
da a superioridade do artigo

»*#

Jtegiêfo Soeial
ANNIVERSARIANTES

Hoje, o sr. José de Lyra Pessoa,
commerclante nesta praça.

Amanhã, a exma. sra. dona Dinorah
JLins de Aragão.

No mesmo dia, as gentis senhoritas
Ninita e Nanete Gondim Lins e Maria
Ghristina A. Gondim

A11, a gentil senhorita Mimosa
Borges.

FALECIMENTOS
Contando apenas alguns dias de ex-

istencia, falleoeu na tarde de sabbado
ultimo a innocente Maria, filhinha do
nosso amigo Paulo Aragão.

f Depo s de 15 annos de horríveis
padeeimentos, falleeeu nesta cidade na
tarde de segunda-feira ultima, o jo-ven Antônio Ponte.filho do nosso amigo
capitão Paulo Ferreira da Ponte. O
inditosú joven, desde tenra edade foi

A Saude da Mulher
é o melhor Remédio

para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

Credito Mutuo Predial
luclorisada a fiinccionar e fiscalisada pelo

fioyerno Federal
Carta pfttent* n. 266

No primeiro sorteio do corrente
mez realizado a .5 o resultado
foi o seguinte :

ÊZEDtÇÕES :
Foram izentas de pagamentodurante cinco sorteios, as cader

netas :
N. 0511.—Rozeno Apolinano Oli-

veira, residente nesta cidade.
N. 0135—Manoel Carlos Souza,

residente nesta cidade.
N. 1074—Christovam & Bruno,

residente nesta cidade.
PRÊMIO :

Foi contemplada com um anel
de brilhante no valor de Rs.
1:050$000 a caderneta n. 1279,
pertencente ao sr. Antônio L^pes
de Albuquerque, residente nesta
cidade.

Sobral, 6 de Setembro de 19?1.
O Fiscal do Governo Federal

Henrique Arnaldo da Silva Maia
p. ?. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta

í

i

»% A negócios commerciaes, estive-
ram nesta cidade os nossos amigos co-
roneis Leonel Jucá e Luiz Lima.

aocommettido de Urrivel enfermidade tMÊmÊtWW^^. °i(íde,.ae ha mmm» mmm m t^TZl^ Aragí0'a*
Cypriáno de Aragão,
ruooa.

i t*„ Esteve ligeiramente nesta cida
de o sr. Álvaro Amador Santos, com

| rnerciante em Parnahyba (Piauhy).I „% A negooios commerciaes, estive
ram nesta cidade os nossos amigos co-
roneis Luiz Nelson e Miguel

amigo Raymumlo
capitalista na Me-

"Credito Mufuo"
Realizou-se~no dia 5 do corrente,

o 1.° sorteio do corrente mez da
filial -da CREDITO MUTUO PRE-
DIAL, daodo o seguinte resultado :
Foi premiada com Rs. 1:0501000,
a caderneta n. 1279, pertencente ao
sr. Antônio Lopes de Albuquerque,
residente cesta cidade, e foram izen-
tas de pagamento durante cinco
sorteios, as cadernetas n. 0511, 0135,
e 1074.

O feliaardo recebeu in continente
o prêmio que lhe coube. Como jánoticiamos, no dia 19 de Dezem-
bro, terá logar a extração dos qua-tro premios que a Empreza vae of-
ferècer aos seus prestamistas, não
concorrendo estes com nenhuma
importanci, alem da contribuição
para o segundo sorteio de Dezemhro.

não transmittir o seu infortúnio aos
seus semelhantes, de formas, que ao
desapparecer desta vida, que foi paraelle ura verdadeiro martyrologio, te-
mos dezejos de felicitar os seus cari-
nhosos progenitores e irmãos que tanto
soffriam em assistir, impotente» a

soffrime„toS do 
Pe„to 

earemecido | 
«£«?& 
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NASCIMENTOS
O nosso amigo Ubaldo Uberaba So-I j" charuto SUERDIECK são iolon. e a sua joven consorte dona Ma* U dispensáveis a vida mental:ria Pierre Solon participaram nos o;proc|uZem idéas novas e argumentosnaso.mento de sua primogênita Maria ^ais Bpffnr4„ m gomemos

de Jesus, oceorrido nesta cidade a 5j 8ego™s-
do fluente. Gratos pela gentdeza, de-
zejamos à recém nascida um futuro
risonho.

/» O nosso amig.. capitão Francis-,
so Sabino Gomes e a sua esposa dona'
Maria Bérnardina Gomes, participa-

CARTAS AO BASTIÃO
Sobralo, 8 de 9bro de 1921.

Bastião te abraço
Apois Bastião parece qui tu andou

amostrando a minha carta da çuma
na passada aos homi d^qui ? Eu
digo pruque agora foi qui omeotou

„_..._.os grupo di noite puras rua. No
cipio sertanejo b"azileiroj mandamos j tal de restaurante moderno, um pa-aos nossos bons amigos de Sobral aMvião qui tem là pras banda da ista-fectuosos abraços.—Leonardo Motta
Alberto AmwaL

VIAJANTES

ram nos o nascimento de seu filho
Zacharias, oceorrido em Novas Rus-
sas, no dia 5 deste mez Parabéns*

VARIAS
Recebemos o seguinte telegrammas :
«Rio Preto, 6—Do mais rico muni*

9U6 o

I

R1ÁCHÃO
Ainda desta vez, parepe

crapuloso José Belarmlao
auetor do esturpo de uáia creariçà
de 13 annos, sua filha de criação,
fugjrá & acção da justiça, por uma
escaodalosa protecção do juiz subs-
tituto de Granja, pois ao que é sabi-
do, passou o exercicio do cargo ao
1°. snpplente, sr. Felino Laurindo,
amigo de Bellarmino para impro-
nunciar tão recajeitante e repugnan-
íe criaiiri.080.

Na listando» veranistas de Meruóca
que demos na edição passadaj escapa-
ram os nomes dos srs. Antônio Frota
Cavalcante, Josô Thomaz Brandão e
Miguel Archanjo de Oliveira.

A Desde sabbado ultimo acha-se
nesta cidade, a serviço de sua espi-
nhosa profissão, o sr» coronel Luiz Ca-
valcantei criterioso pagador do 1,o
districto da Inspectoria de obras con-
tra as seocasi

*% Nomeado para o cargo de en-
W'iK |oarregado da estação telegraphica deifUtto, Tauhà, seguirá amanhã para áquella

ejdade o nosso joven conterrâneo Gal-
dino Gondim Lins, a quem agradeorn-
do a visita de despedida que nos fez,
dezèjamos. .optima viagemi

«,V Regressou de sua excursão com*
mercial à Serra Grande o nosso amigo
Oscar Parente,, aetivo auxiliar da flr-
ma A. Mondei Rangel & Gia»

& Esteve nesta cidade o nosso ami-»
Antônio Eliseo de Aguiar, conceituado
oomraeroipme era Cartrè*

e çfto quano ô de noite é um ajunta*
mento de home cum bruxa qui faz
inte vregonha. Quano num ó lá é
nas visinhança da talo de Bilinha,
ahi è uma graça : tem duas veia
tisga qui mora mais a cuja qui ò
danada pra modi pedi reconstituinte
os home e elles então dão garrafa de
paraty dízeno qui ó iatregênol e

daqui a pouco as veia té tudo beba
e eles toma c^nta da casa. Eu é pru*
que ainda num cunheço ninguém
sinão eu ti mandava dizô os nõraea
delle, apois podia inté sê qui tü
conhecesse os gajo. Eu vejo bem
passa juntoum muito alto mais ôto í
baixim qui andam junto e ôtos de/
varias altura e gordura e no meio)
delles um assim . já veiote. magtf
amarelo do bigode grande. Aconceia,;
Bastião, acuaceia as famia pra decore'
pra ba'xo, apois aonde tá o reis deve
de istá a corte, e.se num fô assim
a coisa num acaba bem. Tem udp
mais sabido de que o* ôto e só passaô sozim num cavallo branco braiadôt'
Tu, tombem, Bastião, deves ,?iWt
apois agora dixe qui vem par ahi
uma talo de profila qui chia, dix)e
qui é uma dona muoto bôa quivemdá meiz:nha os pebe e imprego os
vagabundo e pode sô qui to si ar*u*
me cam ella Be td foase adi vogado,
ou juiz agora ti incallocava, apoia
os negociante inveataro agora um
negoço de falença qui num queroôto negoço. O negoço è assim á
gente deve 100$000 dá dez tostão o
aqueredô. 3J000 o advogado e 5$000
o jaiz e fica co resto. Apois num ô/
munto mais bom de que áquella lota-;
ria do seu Erco co seu Youiou tlroa'
agora um conto de reis ? E», apoia
não, Oia quaoo tívô portado mi
manda uma puxa de sea Reimhndo
Trajano e um figurino da Maria
Peça. A tua do coração. • 'm ¦

Maria da Cunceição do Amô Divina' .. i
N. B*—O gelo nadai.... m |

A munia i

TOSSE?
/

1
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ANEMIA
Racttitismo, Pallidez, Chlorose, e

demais manifestações da
Pobreza do Sangue
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Emulsão de Scott
póde-se tomar com inteira confi-
ança^ devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

PREFEITURA MUNICIPAL

ÍW£$*''?NS9_}>
a>*n*mx, ,*a***y

Expediente das 12 as 14 horas de todo
o$ dias uteis

Administração oo oioadIo
Henrique Bodbigceb

d'Albüqüerqdb.
EXPEDIENTE DO DIA 7 :

Matricularam-se para exercer a pro-fissão de aguadeiro, Octaviano Fran-
oisco de Campos e João Fernando" Requisição :

Do administrador do cemitério, um
livro em branco para annc\tar os se-
pultamentos.—Forneça sei

Do escrivão do Jury, meia resma de
papel para o expediente do Jury.

Guia do Procurador, recolhendo ao
archivo diversos canhotos dos talões,
de impostos arrecadados.

EXPEDIENTE DO Dl A 8
Requerimento de Paulo Ferreira da

Ponte, pedindo -icença para abrir a
catacumba n. 15, de sua propriedadeno cemitério S. Francisco—Como re-
quer.—Conta de Josó Franca de Aragão
na qnantia de 47$000. de material parao serviço de hygiene.—Pague se pelaverba Acquisição e conservação do
materíaj sanitário.

—Petição do procurador requisitan
do um livro de talões para arrecada
ção dó Emolumentos da Secretaria.—
Forneça-se.

Qual a mulher mais bella do Bronl?

Votada

Uofcmte

Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO 7ELEGRAPH1CO
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Realizaram-se domingo na Alfaia-
taria Moderna os sorteios de ron-
pás a prestações do 1.° e 2.Q grupos,
sendo premiado o n. 22, do pri*
meiro, pertencente ao sr. Thauma»*-
turgo Adeodato e do segundo ao sr
Francisco Olympio da Frota, n. 70.

Teve logar no ministério da Agri-
cultura, a distribuição dos prêmios
aos expositores brazileiros que con-
correram á Exposição da borracha
em Londres, pelo Presidente Epíta**-
cio Pessoa.

, Osr. Ministro da Marinha não
attendeu ao pedido de uma aviadora
francesa que pretendia o aoxilio
pecuniário do governo para tazer um
raid Rio-Bnenos-Ayres.

S. excla. promette favores outros,
menos de dinheiro, mesmo porque,
atòm do malp, se trata de um recla

: nao de uma fabrica franceza de
aviOes.

A Segunda Câmara da Corte da
Appellação resolveu que o cambio
regul arizador da prestação de
contas ô da data de homologação
e não do dia do pagamento, isso no
caso de concordata preventiva.

E' inexacto que o governo pre-
tenda conceder a particulares a
emissão de «bônus» do Centenário.

Esse serviço será feito sob a im-
medi ata direcção da fiscalização das
festas do Centenário.

Explidiu uma bomba de dynamite
pà residência do embaixador ameri-
Cano Herrlck, qué em conseqüência
disso ficou gravemente ferido, jun-
tamente com um seu areado.

Os detectives estão empenhados
em descobrir a origem daquella
explosão.

O alludido diplomata vinha, ha
tempos, recebendo, diariamente,maia
de lÕÒ cartas anonymas de protesto
contra **> condemnação que dera a

alguns socialistas Italianos, autores
de celebre assassinio. Acredita-se
tenha sido aquelle|attentado pratica»do por revolucionários,1'

Em melado de Janeiro o dr. Epi-
tacio Pessoa, acompanhado do dr.
Pires do Rio, ministro da Viação,
visitará as obras do Nordeste.

¦ ¦»»»•

O Tribunal da Relação apresentou
a seguinte lista de Juizes de direito
para uma vaga de desembargador:

Raymundo Francisc > Ribeiro
Luiz Pauiino de Figueiredo e Sà
Manoel Peixoto de Alencar
Josó Saboya de Albuquerque
Pedro Paulo da Silva Moura
Josó Feliciano Augusto de Athayde
Felismino Norberto da Costa
Augusto Dias Martins
Arthur de Miranda Castro

10 Me noel Sancho Campello

Já foram entregues ao Brazil doze
navios ex-allemães, dos fretados
pela França.

HA 
charutos SÜERDIECK para

todos os preços e gostos, e,
dor esse motivo estão ao alcance
po rico e do dobre.

0 algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 7:
Sahidas 254 fardos
Stock 2.133 »:

MERCADO ESTÁVEL
¦v Preço por 10 kilos

Sertão 25$000 a
Primeira sorte 24JJO0O a
Mediano 21J000 a

Paulista nominal

26g000
25$000
22f0Ò0

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sam uso do mercúrio pelas
injecçôes de 914 prata e intra
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

Banco Auxiliar Agrieola
SEDE EM ( AMOCIM
Assembléa Ger®l

Pelo presente avi<?o a todos os
accionistas deste Bí.qco que, por de-
liberação unanime da Directoria do
mesmo, em sessão de hoje.—foi
convocada nma Assembléa Qeral dos
accionistas do dilo Banco, para o
dia 12 do corrente mez as 13 horas,
nos termos do art. 30-—dos estatu
tos, para o fim especial e unico de
reformar estes, na parte relativa às
Chamadas de Capital, reduzindo es-
tas a 5 % e despeosaodoa multa de
que trata o art. 4o. no seu § 1°.,
afim de attender a solicitação verbal
de grande numero de accionistas.

Scientifico, outrosim, que serã
inadiável o prazo aununctado (17 do
corrente) para o pagamento da Ter
ceira Chamada de Capital.
Camorim, 3 de Novembro de 1921

João da Silva Ramos—Secretario

WQUE DIZ A IMPORTANTE REVIStR
União Pharmaceutjca

de S. Paulo
N. 8, de Agosto de 1921

Ha produetos, que a despei-
to de sua composição nâo
constituir originalidade, tem,
todavia um valor que è rapi-
damente popularizado pelosseus optimos resultados. Está
neste numero o VANADIOL,
que a dispeito de ser uma
formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem de uma fe
liz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or*-
ganismos enfraquecidos To-
nico excellente dotado de um
sabor agradável ao paladar o
VANaDIOL, tem conquista,
do, na classe dos preparados
nacionaes um logar de des-
taque, por merecimento.

Recommendamol-o aos col-
legas estabelecidos no interi*
or, para que tenham em seus
estabelecimentos esse prepa-rado, que tão bem reputado
é nesta capital, pelos e«cei'
lentes resultados produzido?
e provado pelo seu grande
consumo no Rrazil, Argentina
e Europa.

Fortaleza, 8—Esteve imponen-
tissima a recepção feita ao senador
João Thomé, comparecendo ao de
sembarque todo o mundo official e
incalculável multidão, sendo parais-
to tomados todos os automóveis de
praça e os bonds de Ligth, O dis
curso de saudação, feito üa residen-
cia do homenageado, foi produsido
brilhantemente pelo deputado Ray-
mundo Arruda. No dia seguinte
sabbado, houve nm espectaculo de
gala no theatro José de Alencar,
em homenagem ao illustrado repre
seutnnte do Ceará na alta casa do
Con gi esso.

Fortaleza, 8—W esperado ama-
nhã o deputado Manoel Moreira dt*
Rocha, a quem se prepara extrondt
sa recepção, jà tendo quasi todos
os municípios do interior cearense
nomeado os seus representantes
aqui O desembarque dar se-á as 9
horas da manhã

Rio, 8—0 senador Azeredo, de
clarou no recinto do Senado que iria
responder ao discurso do senador
Irinen Machado, pronunciado na
Avenida, 6 sua presença. -

Rio, 8—Cerca de 6 horas de hon-
tem um grupo de populares dirigi*
do pelos snrs. Lobo Jnnior e Ma-
gruber Filho, tentou arrancar os

placards dos vespertinos bernadís-
tas, sendo dispersado pela policia,sahindo alguns feridos. Repetindo-se

I mais taide a tentativa, foram desor*' deiros r o vãmente dispersados, oare-
j cen do de importância este inciden*»
j te. A dispeito disto, nilistas fazem
igrandes explorações, adulterando os
factos e narrando os oom proporçõesfalsas a fim de operar effeito nos

. Estados.
I Rio, 8—O dr Nilo Peçanha, agra-
deceu ao dr. Epitacio Pessoa, o
facto de ter o mesmo se feito re*
presentar no seu desembarque.

Rio, 8-0 marechal Hermes da
Fonseca, presidindo a ultima sessão
do Club Militai, verberou a atti*
tude de algu a officiaes do exercito
que desejavam levar aos tribunaes
o caso da carta apoorjpha, Bendo
o marechal applaudido por esma*
gadora maioria de sócios do mesmo
Club.

Fortaleza, 8—Seguirá amanhã
para o Maranhão uma delegação do
Ceará-Sport Club, que vae dispu-
tar com o Luso Brazileiro dalli
alguns matchs de foot bali.

Fortaleza, 8—Tomou posse no
cargo de auditor de guerra nesta
capital o bacharel Dario Corrêa
Lima.
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Modas e Novidades
Confecções de chapéos
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Antônio de Carvalho Rocha
[6]
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0R(_-.0 D4 IM"-IBISS CEASBES
Orgao independente, politieo e noticioso rob a direcção e redacção de

U_KOI-lIYDO BARRETO Iiiii*A»

Expediente

Das 7 às 41 e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno Í5$ÓQ0
Semestre 8$000

Pagamento adeantado

Ijnico jornal nesia zona que
tem termo de responsabilidade.
assigufldo de accôrdo com o» art.

do Cod Penal da Republica.

Publicações K._M

L nha
Repreducção

§100
$05$

Para os' assignantes 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste.

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado.

- Nao se fazem publicações de
pessoas, desconhecidas, sen; que
venham com a importância.

^VMilSO-,

Confecciona-se com toda pres-teza e asseio, quapsquer serviços
de impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma
fcerial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de preços
mats baixos.

P. FROTA PORTELLA
PB AC* DO MESi ADO 3

Avsa aos srs. sapateiros e negociantes de calça
aos desla cidaae e do interior que acaba Oe

receber um enorme sortimento de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TALS COMO :

ir

de diversos typos, formas de' geito
e da ultima moda para ca'çaddos e
senhora, homem e creaaça.

r

Couros
Sola, eouio garrote e carneiro,
verniz, bufalo, vaqueta, ch colate,
6 creme, idem commuo de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua
lidade, etn.

Miudezas
Eofiadoies largos, compridos e

curtos, todos as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e polamas, tio
para pontear, pasta phenix, tinta pa
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, communs e fantazia de todas
as cores, loca superior branca e
marron, encerado papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envemisados, idem dus e cuba-
dos, salteiras de borracha, aspas
para botas, sov.las, iJhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
tec. pregos d« salto e brocheé, tachi-
nha, -ivellas para redias, idem loros
e para todos os arrelos de annimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, íaccas para sapateiros,

Calçados
Chama a -.l.enç&u do commercio

do interior e do publico em geral
paia o permanente e variado sorti
mento decalcados para'homens e
senhoras e que acceita eocoro_nendas
com ou sem medida em grande ou
pequem* quantidade, para o que dis
põe de oíficiaeá habilitados em per»»
teição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e u preços com-
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem como
coronas, ciütos para homens e senho-
ras, ineias-pèroas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou can
galhas.

Especialista em sapatos Quinalpa
para homens, senhoras e creanças
e chinellas de sola e vira para o
operariado. Botmas militares, o queha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e aahirãn completamente
satisfeitos. [19]

ARISTOLI
(SABÃO LIQUIDO)
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Queimaduras
Inflamações
Rugosidades
Comichões

fíontusõesrritações
Erysipelas
Espinhas
Darthros
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Frieiras
Manchas
Feridas
Eczemas
Gaspas
Sardas
Cravos
Golpes

K

mm
Dores

Para banhos geraes ou parclaes
NÃO TOME BANHO SEM

nsar o sabão A RI ST*
A TBDtln em nualquer pa-le

Dspoiltario».* ARAÜJO _r£._}_TA__ í. C. --Sio do J.«i_e.ro

Lonnbricol
"jflCCOUD"

O mais prompto •
efficaz especifico con-
tra as Lombrígas,
vermes de Opilação
e demais parasita* in-
testinaes.

Purgativo vegetal, suave e inoffensiva.
Um vidro contém dose para um adulto

ou para 3 crianças.

wÊm
DEI.TIÇÜ0 DSS CRIUNÇÍIS

-fei-OOV* ¦*"az aPParecer a
ir * ^ jKíO _. DeriTIÇftO sem

r^k soffrimcntos, TOR-
-V TflLece c engorda

as crianças, racilita
a Digestão, cura e
evita os desarranjo»
do estômago e in-
testinos, Diarrhéas

verdes, Emnia^recimento, finemia etc. ) .
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CHARUTOS
IERDIECK

R. Frota X. Cia.
SOBRAL CEARA
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BOfl mera

CREDITO MUTUO II || | lll ^| |Iv IK BI lll m^ I

SedeS.LVlZ-MARANHAO
- -_________£ Auclorisada a íunecionar e fiscalisada pelo fioyerno Federal «_

Fil |AF^Rm PP*. Therf*iaa' Pará' Fortalesa Recife,riL>?.L O* R»o de Janeiro, Alagoas, Bahia e
Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de üunlo de 1921ldem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas)
CAPITAL KEALISADO
CAPITAL HOVRL

mm
h' venda em todas as pharmacias e drogarias

Aí. Arístão Jaccoud
FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

^"-¦MBou - — i —-¦•_¦¦_--- ni_¦¦•__.um tiamt^iam^mtmaaamaaaaaawaaaa J
Vende nesta cidade Memor a

& Meneses. Pedidos ao
depositário AdersonM.

¦;';- Cavalcai.te—-Granja
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-_aU]s_neHtw tfu m
tcrlss do pescoçe.

InflisimcOei do ut»
ro*.

.Conrlaento dot atnt
•ÍM.

ftfetlUMtlUM «¦ |»
nl.
MsneUt da pai*

lo.
Afleec-N dt

Agido- .
DOKtBO pOf»

to.
TiuiorM um

Cuaoi 4»
ntnotf.

aonorrMn.
Carbuncsd-H
FUtnH*|
EsplnlM-.
Riehltluno
Floiu ataR

«u.
Uitmtta.
Ta-aoiH
EaratO.
Crystsi.
EscreplndM
Dartt-roí-
BoobM.
Boahoaa»
c, fl_.a--__a_.iiv
todas as ¦«•"
lisitlra (jtf«-
wtsuiaat*'» •*.
¦_.lílfipt(r m

-.r*.to.
440:092$500
42:400$000
-S:000$000

_____ _.40f:000)000
Esta conhecida e acredit-ida srciedade com sede em S Luizdo Maranhão, e filial orsla cidade, abriu uma iene desorteio*, denominada PL. NO A, devidamente [.gabadoe fiscahsadn pela Governo Federal, correndo cadasoc.o com a pequena quartia de UM MILREIS. para um prêmio de Rs. 5:000g000—uma vez completa a serie ou seiamRs. 10.0008000-medsaes, vistodestrrtuir dois prêmios, enjos

sorteios se realisarão nós
dias 5 e 19 de cada mez

Joia {uma sò vez)
Còtribuicão para cada sorteio

HABILITAI VOS II. HABILITAI VOS ! IPrecisa-se de Agentes Condições yantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filialt-itico _djb jPaita norri

J
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Soffre do utego
REGULADOR

quemqaer porque
PEDBOSAm

DO PHARMACEUTÍCO ^ ,
. 

'-¦ . 
X- 

' ¦¦" í

Bernardo Pedrosa Caldas , ; .
E' o uuico remédio que cura radicalmente: Leucorrhôa ou-Flores Brancas inflamações do ; utero (madre), Heniórrhaèia ICorrimentos antigos ou recentes, Menstruações dolorosas; iuVpensão das monstruaçoes, Anemia. Chlorose, etc. E» infalível íDepositário^ ;TJ. & Cia., ...farmácia .Conceição""* RuaOswaldo Cruz, 43^Maranhao. . ,
Nesta zona-Francisco Nelson Pessoa Chaves-üamocim

A venda em todas as pharmacias e drogarias
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ABRI 
uma caderneta de <rde~

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de Q% cfpital.sadog 3
dentro de breve tempo terelauma
boa reserva acumulada.
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Fumos caprichosamente escolhidos-Confecç&o primorosa da

Fabrica S* Lourenço m>
MARKAM
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